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TRAGÉDIA NA ESTRADA

Fãs dão adeus a Aleksandro 
Corpo do cantor que formava dupla com Conrado, morto no último sábado, foi velado ontem e será sepultado hoje em Londrina

M
orto em acidente de 
trânsito, com o tom-
bamento de um ôni-
bus na rodovia Régis 

Bittencourt (à altura do municí-
pio paulista de Miracatu), o can-
tor sertanejo Luiz Aleksandro Ta-
lhari Correia teve o corpo velado 
(e será sepultado), em Londrina, 
Paraná. O velório foi na noite de 
ontem no Ginásio de Esportes 
Luiz Bom, enquanto o enterro 
será no Cemitério e Crematório 
Parque das Allamandas, com a 
esperada comoção de fãs, a par-
tir das 10h de hoje. 

Aparentemente machuca-
do com ferimentos leves, oca-
sionados pelo tombamento do 
ônibus de apoio dos sertanejos, 
o artista Conrado, que forma-
va a dupla Conrado & Aleksan-
dro, João Vitor Moreira Sales, 
27 anos, foi encaminhado para 
o Hospital Regional de Registro 
(SP). Segundo atualização do 
boletim médico, o estado dele 
é grave, e o paciente ocupa lei-
to de UTI, em quadro estável, 
com atenções voltadas para a 
evolução da situação. Ele foi a 
primeira vítima a ser socorri-
da do ônibus e encaminhado 
ao hospital, a princípio, com 
ferimentos leves. Ao dar en-
trada na unidade, foi avaliada 
a necessidade de duas cirur-
gias: uma de controle de san-
gramento e outra para corre-
ção de fratura da bacia.

Entre os 12 feridos, a maior 
parte teve breve passagem pe-
lo hospital. No mesmo hospital 
de Conrado, está o músico Jú-
lio César Lopes, que passou por 
duas cirurgias e enfrenta grave 
situação de saúde. Dois outros 

músicos integrados aos traba-
lhos dos sertanejos, Mazio Allan 
Aníbal e Roger Aleixo Calcagno-
to morreram e tiveram velório no 
Paraná, enquanto Wisley Novais, 
guitarrista, teve o corpo velado 
em Sandovalina (SP).

A dupla Conrado & Aleksan-
dro vinha de um show feito, na 
sexta, em Tijucas do Sul (região 

metropolitana de Curitiba) — no 
que classificaram como sucesso, 
diante da “energia sensacional”, 
como postado nas redes sociais 
da dupla — e seguia rumo a ou-
tra apresentação, prevista para o 
sábado, em São Pedro (interior 
de SP). Grande parte da equi-
pe dos shows estava dormindo, 
quando o acidente ocorreu, na 

manhã de sábado. Segundo re-
latos, muitos foram acordados, 
a partir dos gritos do motoris-
ta que se viu surpreendido com 
o estouro do pneu dianteiro es-
querdo do veículo.

Muitas vítimas foram prensa-
das, quando do tombamento no 
canteiro central da rodovia. Um 
vídeo, repassado na internet, 

mostrou o ônibus em alta velo-
cidade, pela estrada, horas antes 
do acidente. 

Formado em agronomia, 
e nascido em Dourados (MS), 
Aleksandro, que tinha uma le-
gião de fãs paranaenses, mora-
va em Londrina. Ele também ti-
nha uma fazenda muito sofisti-
cada no Pantanal, em que várias 

vezes foi fotografado ao lado da 
esposa Tatiele Toro e dos filhos 
pequenos Maya e Noah. 

Com o amigo Conrado (há três 
anos integrante da dupla), Alek-
sandro era o fundador de Con-
rado & Aleksandro, originalmen-
te formada em 2003, ao lado de 
Conrado Bueno. 

O artista foi criado no am-
biente rural, nas proprieda-
des da família de criação de 
bois e cultivo de pasto. O ser-
tanejo se orgulhava das ati-
vidades no campo e postava 
nas redes sociais a afinidade. 
Em diversos vídeos, Aleksan-
dro aparece como boiadeiro, 
conduzindo e fazendo a guar-
da do gado.

No figurino para os shows, o 
cantor também homenageava a 
sua raiz rural. Ele sempre era vis-
to de botas de cano alto e chapéu 
largo. Como lazer, além de cui-
dar do campo, Aleksandro cos-
tumava jogar golfe. No terreno 
onde morava, havia um espaço 
reservado para a prática do es-
porte e uma pista de pouso para 
pequenos aviões.

Aleksandro formou a dupla 
com Conrado quando tinha 15 
anos. No início da carreira mu-
sical, eles costumavam se apre-
sentar em bares e restaurantes 
próximos a cidade de Dourados, 
além de eventos sertanejos. Na 
época, as letras autorais dos ar-
tistas começaram a se tornar co-
nhecidas na região. 

A dupla contabilizava mais de 
385 milhões de visualizações nas 
plataformas da internet. Entre 
os sucessos gravados para Plano 
B, em 2011, estava a faixa Certos 

detalhes, feita em parceria com 
Luan Santana. (Colaborou Lua-

na Patriolino) 

Cantor fazia questão de expressar as raízes rurais, tanto em vídeos nas redes sociais quanto nas vestimentas que usava nos shows
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Deputados e senadores toma-
ram, na semana passada, medi-
das para investigar as denúncias 
de violência contra a comunida-
de Araçá, na Terra Indígena Ya-
nomami, em Roraima, incluin-
do possível estupro e homicídio 
de uma menina de 12 anos. A Câ-
mara dos Deputados aprovou na, 
última quinta-feira, a criação de 
uma comissão externa de acom-
panhamento, enquanto o Sena-
do enviará nesta semana uma 
comitiva parlamentar para veri-
ficar a investigação em curso e as 
medidas tomadas para proteção 
dos ianomâmis.

A comissão externa da Câ-
mara foi proposta pela deputa-
da Erika Kokay (PT-DF) e pela 
única indígena na Câmara, Joe-
nia Wapichana (Rede-RR), com 
apoio de outros parlamentares. 
“Ninguém pode ficar indiferente 
a isso”, disse Wapichana em plená-
rio, na última quinta. O presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
criará a comissão nesta semana e 
indicará seus membros.

Segundo o requerimento, o 
objetivo da comissão é “acom-
panhar, fazer diligência e propor 
providências ante a situação de 
violências e violações a que estão 
sendo submetidas crianças, ado-
lescente e mulheres da comuni-
dade Aracaçá, região de Waikás, 
na Terra Indígena Yanomami, no 
estado de Roraima”. 

No Senado, o presidente da 
Comissão de Direitos Humanos, 
Humberto Costa (PT-PE), quer 
formar uma comitiva parlamen-
tar, com deputados e senadores, 
para apurar as recentes denún-
cias de violência praticadas con-
tra os yanomamis.

O parlamentar pediu ao pre-
sidente do Congresso Nacional, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), na 
semana passada, que interceda 
por uma logística e segurança do 
grupo. Por ser uma região com 
conflitos e de difícil acesso, a co-
mitiva precisará do apoio da For-
ça Aérea e demais órgãos federais 
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Parlamentares investigam ataques contra ianomâmis
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para realizar o reconhecimento 
do local. A ideia é de que as di-
ligências partam na quarta e na 
quinta-feira.

“O senador (Humberto Cos-
ta) quer realizar as diligências de 
investigação sobre infanticídio, 
homicídio, estupro, desapareci-
mento de indígenas, entre ou-
tros crimes, tanto em Boa Vista 
quanto na área de conflito entre 
o garimpo ilegal e os indígenas”, 
diz comunicado enviado à im-
prensa por Pacheco. Mesmo após 
os ianomâmis terem sido encon-
trados, na última sexta-feira, em 
uma área de floresta, o pedido de 
realização de uma comitiva dos 
congressistas segue em pauta.

Denúncias 

A movimentação parlamen-
tar acontece após denúncias 
de possíveis violências prati-
cadas por garimpeiros que ex-
ploram ilegalmente a região. 
Na sexta-feira, a Polícia Fede-
ral de Boa Vista, Roraima, es-
clareceu, em coletiva, que não 
há indícios dos crimes denun-
ciados pela comunidade Ara-
çá, mas montou uma base de 
operações que deve permane-
cer no local até o fim de maio. 
Segundo a corporação, tam-
bém não há indícios sobre a 
denúncia de estupro e homicí-
dio de uma menina de 12 anos, 

que teriam sido cometidos por 
garimpeiros.

Conforme nota da Polícia Fe-
deral, a tese inicial é que as de-
núncias da comunidade “se ori-
ginaram de um vídeo institucio-
nal de uma ONG.  Este foi assis-
tido por um indígena que repas-
sou as informações a outro. Este 
segundo indígena inferiu, a par-
tir dos elementos que tinha, que 
membros de sua comunidade 
teriam sido vítimas da violência 
apresentada no vídeo”.

A Hutukara Associação Yano-
mami divulgou uma nota da co-
munidade Araçá, no mesmo dia, 
afirmando que os casos que vie-
ram a público e são investigados 

estão longe de serem os únicos, 
e pedem uma apuração mais 
profunda dos episódios de vio-
lência na região.

Segundo a associação, relatos 
de indígenas que moram no lo-
cal apontam “reiterados depoi-
mentos de violência sexual em 
série”. O documento também cita 
alguns casos apurados, omitindo 
o nome das vítimas.

Um deles envolve a morte de 
um indígena durante uma briga 
em 2017, “fomentada pela dis-
tribuição de cachaça por ga-
rimpeiros aos indígenas”. Ou-
tro caso citado envolve a explo-
ração sexual, por garimpeiros, 
de uma garota de 16 anos, que 

sofreu sequelas e desenvolveu 
uma deficiência física perma-
nente devido aos abusos.

Para a associação que repre-
senta os ianomâmis, “as denún-
cias sobre Araçá só podem ser 
compreendidas dentro desse 
cenário, no qual metade das al-
deias da Terra Indígena Yano-
mami está sujeita ao assédio 
dos invasores”. 

A entidade pede maior ação 
do poder público e critica a 
União por não cumprir ordem 
do Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF-1) em 2020 pa-
ra retirada dos garimpeiros ile-
gais da região. 

Finalmente, a Hutukara Asso-
ciação Yanomami defende que as 
investigações devem contar com 
“participação continuada de es-
pecialistas com formação técni-
ca em antropologia, com domí-
nio da língua, e durar tempo su-
ficiente para que os fatos sejam 
analisados com a profundidade 
que merecem”.

Fiscalização

Para a professora da Escola de 
Políticas Públicas e Governo da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
Graziella Testa, os parlamenta-
res não apenas investigarão as 
denúncias de violência, como 
também a atuação do Executi-
vo no caso.

“A função do Legislativo, 
para além de legislar, é fis-
calizar o Executivo”, afirma a 
professora. “Nesse caso espe-
cificamente, além de apurar o 
que aconteceu, a comissão ex-
terna de acompanhamento vai 
investigar como se comportou 
o Executivo e se é razoável, es-
perado, que assim tivesse se 
comportado.”

“Os parlamentares podem 
também direcionar emendas 
parlamentares ou recursos em 
geral para a defesa de causas ou 
de questões relacionadas aos po-
vos indígenas. Mas a execução 
da política pública é função do 
Executivo. Quanto a isso, o Le-
gislativo não pode fazer nada”, 
diz Graziella.


